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Definição das carreiras 
de Estado pode avançar
Projeto é um braço da reforma administrativa, que deve ser votada no 1º semestre

DIVULGAÇÃO

Antes mesmo do envio da PEC 32 ao Congresso, Fonacate já discutia o tema com o Ministério da Economia

N
ome do presidente 
Jair Bolsonaro para 
o comando da Câ-
mara, Arthur Lira 

(PP-AL) já deixou claro que, 
se eleito, vai priorizar no 1º 
semestre a votação de dois 
projetos que têm tomado a 
atenção do funcionalismo: 
a PEC Emergencial (186/19) 
e a reforma administrativa 
(PEC 32/20), que prevê mu-
danças no serviço público, e 
será o primeiro passo para 
uma ampla reestruturação 
do setor. Baleia Rossi (MDB
-SP), candidato de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), por sua vez, 
não deu sinalização sobre a 
reforma, mas a proposta 
é também de interesse do 
atual presidente da Casa. 

Em meio a essa expecta-
tiva, a equipe econômica da 
União vai acelerar alguns 
projetos que são braços da 
reforma, entre eles, o que de-
fine quais são as carreiras de 
Estado - aquelas exercidas 
só na administração pública, 
sem parâmetros na iniciati-
va privada. 

A reforma administrativa 
extingue a estabilidade de fu-
turos servidores, exceto daque-
las categorias que estiverem no 
rol das típicas de Estado.

ASSEMBLEIA DO SEPE

 nOs professores e demais ser-
vidores da rede estadual de 
Educação farão assembleia na 
sexta-feira para discutir pautas 
da categoria, sendo a principal 
delas - e mais imediata - o re-
torno às aulas presenciais. Ou-
tra reivindicação é a prioridade 
de vacinação dos educadores. 

A reunião será virtual, às 14h, e 
está sendo convocada pelo Sin-
dicato Estadual dos Profissio-
nais de Educação do Rio (Sepe
-RJ). No sábado, será a vez dos 
educadores do Município do 
Rio se reunirem, também por 
videoconferência, para debater 
os mesmos temas.

Vacinação e volta às aulas em pauta

 n A Assim ainda não respondeu 
ao ofício enviado pelo Instituto 
de Previdência e Assistência do 
Município (Previ-Rio) para a 
prorrogação, por mais 6 meses, 
do contrato de plano de saúde 
do funcionalismo municipal. 

A autarquia fez a solicita-
ção para garantir a cobertura 
aos servidores do Rio, já que o 
prazo do contrato termina no 
próximo dia 31. A presidente do 
Previ-Rio, Melissa Garrido, res-
saltou, em entrevista à coluna 

no dia 17, que a prioridade será 
manter o serviço para as cate-
gorias até que seja feito novo 
credenciamento.

Ela assumiu o órgão e to-
mou conhecimento do prazo 
exíguo e logo fez a proposta 
para a empresa, comunicando 
também o Ministério Público. 
“Hoje a gente tem mais de 150 
mil vidas. Não podemos dei-
xar os servidores sem o plano, 
ainda mais no meio de uma 
pandemia”, frisou.

MAIS 6 MESES DE CONTRATO

Assim ainda não enviou resposta 

Discussão do tema no Ministério da Economia
 > A discussão para defi-

nir quais são as carreiras 
de Estado já avançou no 
Ministério da Economia. 
Atualmente, assim são 
considerados os delega-
dos e policiais federais, 
auditores da Receita Fe-
deral e auditores fiscais 
do Ministério do Traba-

lho, diplomatas, entre ou-
tros. Inclusive o Fórum Na-
cional das Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate) já teve 
algumas reuniões com inte-
grantes da equipe econômi-
ca para discutir esse projeto 
e ajudar na sua elaboração.

No entanto, outras áreas 
da administração pública 

vão trabalhar na articu-
lação com parlamenta-
res para evitar o fim da 
estabilidade de todo o 
funcionalismo. 

O argumento principal 
que apontam é o risco aos 
quais os servidores ficarão 
submetidos e a possíveis 
arbitrariedades.

Quando soube do prazo, presidente enviou ofício para a Assim
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